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Nono de Panópolis
(séc. V d.C.)
Dionisíacas 48.570 -589 (Narciso) 
Tradução de RUI CARLOS FONSECA
Enquanto Baco18 queria preparar um dolo para o leito,
A jovem filha de Lelanto19 vagueava por caminhos errantes
À procura de uma fonte, tomada por uma sede ardente.
Não ignorava Dioniso que Aura20 corria os montes sem descanso,
Sedenta. Célere, arremetendo contra a base de um rochedo,
O deus golpeia a terra com o tirso. A superfície rochosa parte -se
E do seu interior fragrante brota, espontânea,
Uma corrente púrpura de vinho. Para agradar a Lieu21,
As servas de Hélio, as Horas22, pintaram com flores
A margem superior da fonte, e fragrantes brisas sopravam
Na doce atmosfera que envolvia o prado recém -crescido.
Aí germinaram flores com o nome de Narciso,
O jovem gracioso, que no frondoso Latmo
Foi gerado por Endímion , o noivo da cornígera Selene23,
Narciso, que tendo outrora olhado para a imagem de si próprio
Formada na água, o aspecto silencioso da sua beleza enganadora,
18 Dioniso, divindade do vinho e do delírio místico.
19 Lelanto é um dos Titãs; a sua filha chama -se Aura.
20 Jovem por quem Dioniso se apaixonou. Veloz como o vento (o seu nome, Αὔρα, 
significa “brisa”, “vento”), conseguiu sempre escapar às investidas do deus. Só por 
intervenção de Ártemis é que a jovem se entregou a Dioniso, de quem teve dois filhos. 
Zeus metamorfoseou -a em fonte, depois de, num ataque de loucura, ter matado um dos 
filhos e se ter lançado ao rio Sangário (cf. Grimal 2004: 56 -57).
21 Epíteto de Dioniso (Λυαῖος), que significa “libertador”.
22 Divindades das Estações e da Natureza, que presidem ao ciclo da vegetação. Entre 
outras funções, vigiam os portões do Olimpo e encarregam -se dos carros de Hera e de 
Hélio (Grimal 2004: 235 -236).
23 Nesta versão do mito, Narciso é filho de Endímion (jovem pastor, muito belo) e 
Selene (deusa da Lua). 
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Morreu ao encarar o sombrio fantasma da sua forma;
Aí geminou também a viçosa flor do jacinto de Amicles;
E no alto, sobre as flores primaveris, chilreavam os rouxinóis
Voando em bando acima dos cumes floridos.
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